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OS MAIS VENDIDOS

“Foi sorte a novela ‘O apanhador
no campo de centeio’, do america-
no J. D. Salinger, ter caído em mi-
nhas mãos num período de forma-
ção. Aos 14 anos, quase a mesma
idade do inconformado protagonis-
ta, fiquei fascinada ao descobrir
que um livro, para ser incrível, não
precisava de enredo sensacional
nem tampouco de estrutura linear.
Muitos anos mais tarde, sem nunca
ter esquecido a atmosfera vibrante
das desventuras do meu primeiro anti-herói, voltei à narrativa
na língua original, em inglês. Então me dei conta de que talvez
o romance mais desconcertante da minha adolescência, na dé-
cada de 80, havia sido escrito nos anos 50 e continuava tão
contemporâneo como demolidor.”

1 O SÍMBOLO PERDIDO-Dan Brown 9/1
Páginas: 512. Editora: Sextante Ficção. R$ 39,90

2 A CABANA-William P. Young 74/2
Páginas: 240. Editora: Sextante Ficção. R$ 24,90

3 AMANHECER-Stephenie Meyer 30/3
Páginas: 576. Editora: Intrínseca. R$ 49,90

4 ECLIPSE-Stephenie Meyer 53/4
Páginas: 464. Editora: Intrínseca. R$ 39,90

5 O HOBBIT-J. R. R. Tolkien 24/5
Páginas: 320. Editora: Martins Fontes. R$ 38,50

6 LUA NOVA-Stephenie Meyer 68/#N/D
Páginas: 480. Editora: Intrínseca. R$ 39,90

7 O SILMARILLION-J. R. R. Tolkien 23/6
Páginas: 470. Editora: Martins Fontes. R$ 39,80

8 CAIM-José Saramago 11/10
Páginas: 176. Editora: Companhia das Letras. R$ 36

9 CREPÚSCULO-Stephenie Meyer 84/✩
Páginas: 416. Editora: Intrínseca. R$ 39,90

10 O VENDEDOR DE SONHOS-Augusto Cury 67/✩
Páginas: 296. Editora: Academia de Inteligência. R$ 29,90

1 COMER, REZAR, AMAR-Elizabeth Gilbert 95/1
Páginas: 344. Editora: Objetiva. R$ 42,90

2 MENTES PERIGOSAS-Ana Beatriz B. Silva 62/2
Páginas: 210. Editora: Fontanar. R$ 34,90

3 UMA BREVE HISTÓRIA DO MUNDO-Geoffrey Blainey 103/3
Páginas: 342. Editora: Fundamento. R$ 39,40

4 HONORÁVEIS BANDIDOS - UM RETRATO DO BRASIL NA ERA SARNEY-Palmerio
Doria 16/4
Páginas: 208. Editora: Geração Editorial. R$ 29,90

5 DE MALAS PRONTAS-Danuza Leão e Felipe Jardim 4/7
Páginas: 216. Editora: Companhia das Letras. R$ 38

6 O ANDAR DO BEBADO - COMO O ACASO DETERMINA NOSSAS VIDAS-Leonard
Mlodinow 21/5
Páginas: 264. Editora: Jorge Zahar. R$ 39

7 MINHAS DUAS ESTRELAS - MINHA VIDA COM MEUS PAIS-Pery Ribeiro e Ana
Duarte 2/7
Páginas: 360. Editora: Editora Globo. R$ 39

8 JORNAL NACIONAL - MODO DE FAZER-William Bonner 6/6
Páginas: 248. Editora: Editora Globo. R$ 35,90

9 UMA BREVE HISTÓRIA DO SÉCULO XX-Geoffrey Blainey 50/10
Páginas: 308. Editora: Fundamento. R$ 38,50

10 CLARICE-Benjamin Moser 5/ ✩
Páginas: 648. Editora: Cosac & Naify. R$ 79

1 SE ABRINDO PRA VIDA-Zibia Gasparetto 7/1
Páginas: 368. Editora: Vida e Consciência. R$ 36

2 POR QUE OS HOMENS AMAM AS MULHERES PODEROSAS?-Sherry Argov
25/2

Páginas: 192. Editora: Sextante. R$ 19,90

3 MAIS VOCÊ 10 ANOS-Ana Maria Braga 11/3
Páginas: 256. Editora: Editora Globo. R$ 48

4 O VERDADEIRO PODER-Vicente Falconi Campos 4/4
Páginas: 159. Editora: INDG. R$ 40

5 O MONGE E O EXECUTIVO -James C. Hunter 277/5
Páginas: 144. Editora: Sextante. R$ 19,90

1 HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA MORTE-J.K. Rowling 44/1
Páginas: 590. Editora: Rocco. R$ 59,50

2 HARRY POTTER E O ENIGMA DO PRÍNCIPE-J.K. Rowling 127/3
Páginas: 512. Editora: Rocco. R$ 54,50

3 HARRY POTTER E A ORDEM DA FÊNIX-J.K. Rowling 147/4
Páginas: 704. Editora: Rocco. R$ 66,50

4 HARRY POTTER E O CÁLICE DE FOGO -J.K. Rowling 152/5
Páginas: 583. Editora: Rocco. R$ 58,50

5 HARRY POTTER E A PEDRA FILOSOFAL-J.K. Rowling 115/ ✩

Páginas: 263. Editora: Rocco. R$ 38,50

FONTE: INFOGLOBO. Dados obtidos com as livrarias Da Vila (São Paulo), Saraiva (São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Rio de Janeiro e Goiânia), Cultura (São Paulo, Porto Alegre, Recife e Brasília), Travessa (Rio de
Janeiro), Leitura (Campo Grande, Brasília, Goiânia, Belo Horizonte e Vitória), Laselva (Belém, Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Foz do Iguaçu, Maceió, Navegantes, Recife, Rio de
Janeiro, São Paulo e Vitória), Curitiba (Curitiba, Florianópolis, Joinville, Londrina, Balneário de Camboriú, São Paulo, Blumenau e Porto Alegre), Submarino, Martins Fontes (São Paulo), Nobel (São Paulo) e Argumento
(Rio de Janeiro) entre os dias 8 e 19 de janeiro de 2010. Na coluna da direita, indica-se o número de semanas do livro na lista e sua posição na semana anterior. Os que voltam a ser citados são indicados por ✩

[ESPECIAL][ESPECIAL][ESPECIAL][ESPECIAL]

Nova tradução de ‘Quincas Borba’ ajuda a pesquisar laços do escritor com o país
André Mello

Sonia N. Salomão

P ublicar Machado de As-
sis na Itália tem repre-
sentado para mim um
mergulho cultural duplo,

pois é impossível ignorar a rela-
ção do escritor carioca com este
país. Relação que ainda não foi
pesquisada de forma abrangen-
te e sistemática e que se está de-
lineando melhor no âmbito dos
estudos de tradução realizados
com um grupo de alunos e co-
laboradores em Roma. Pode-
mos afirmar que a terra de Dan-
te e Manzoni, mas também a do
canto lírico, da política e do
Chianti está presente na obra
machadiana a nível temático, in-
tertextual e das estruturas pro-
fundas do texto. E se o pessimis-
mo e o niilismo de Machado
provêm das mesmas raízes leo-
pardianas, quanto a tempos
mais recentes o homem subter-
râneo de Svevo já está de algum
modo preanunciado na sua
obra. Mas ainda não sabemos
com certeza como e quando o
nosso escritor aprendeu a lín-
gua italiana e de que forma cada
autor que conheceu se manifes-
ta na construção estrutural do
seu cânone estilístico-literário e
lingüístico.

Absorção das metamorfoses
da “Divina Comédia”

Poucos sabem ou se lem-
bram, por exemplo, que ele tra-
duziu Dante, sendo este um au-
tor muito cultivado ao longo de
sua obra durante pelo menos 40
anos, uma vez que a primeira ci-
tação do poeta florentino é de
1864 (uma epígrafe da Vita Nuo-
va ao poema “Versos a Corina”,
de “Crisálidas”) e a última de
1908, no romance “Memorial de
Aires” (sob as datas de 11 de fe-
vereiro e de 12 de setembro de
1888). É de Machado, efetiva-
mente, uma das primeiríssimas
traduções em tercetos (fato raro
no período) da “Divina Comé-
dia”: o Canto 25 do Inferno, pu-
blicado em 1874 n’“O Globo”,
jornal dirigido por Quintino Bo-
caiúva, seu grande amigo e tra-
dutor de vários libretos de ópe-
ras italianas. O canto é retoma-
do no capítulo 148 de “Quincas
Borba”, que acaba de ser publi-
cado na Itália pela editora Sette
Città, atenta ao trabalho acadê-
mico que coloca no devido lugar
as chamadas “literaturas emer-
gentes” na Europa.

E, justamente, o “Inferno” bur-
guês que Machado vai descre-
vendo nos rodeios de valsas,
diálogos, mimos e anedotas é
uma significativa prova da ab-
sorção das metamorfoses conti-
das na “Divina Comédia”, com
as mesmas serpentes que agri-
dem Rubião, exilado da sua pro-

víncia pelo enriquecimento re-
pentino com a herança do filó-
sofo ensandecido, Quincas Bor-
ba; choque que o faz resvalar
para o vácuo da loucura e do
seu inferno pessoal.

Machado de Assis não obteve
ainda o reconhecimento que
merece na Itália. Apesar dos es-
forços do seu jovem amigo di-
plomata Magalhães de Azeredo,
morto em Roma em 1963, o es-
critor não teve a satisfação de
ver suas obras traduzidas em
italiano, como desejava. Nos
anos 70, o boom relativo à lite-
ratura latino-americana na Itália
contemplou bons autores como
Jorge Amado, Guimarães Rosa e
Clarice Lispector, os primeiros
beneficiados pela magia do cha-
mado realismo fantástico e a úl-
tima pelos estudos de gênero
que a colocam como represen-
tante privilegiada do universo
feminino.

Quanto a Machado, a trilogia
da idade madura e muitos con-
tos foram traduzidos, com
maior ou menor mérito. A pri-
meira tradução, de 1928, coube
às “Memórias póstumas”, pri-
meiramente traduzidas como
“Memorie postume di Braz Cu-

bas”, para depois passar a “Me-
morie dell’Aldilà”, em 1953, até
chegar à “Marcela mi amò per
quindici mesi e undidicimila
scudi, niente meno”(!?), de 2005.
Muitos são os problemas a en-
frentar; como para qualquer
grande autor, o código de época
e o sistema estilístico, retórico e
ideológico do escritor devem
ser respeitados.

Não podemos fechar Macha-
do no seu século nem torná-lo
um autor psicodélico em nome
da fragmentação da sua última
narrativa ou de seu estilo ane-
dótico (!?). Traduzir Machado é
traduzir parte da cultura brasi-
leira do século XIX que coloca
ainda muitas questões para o
Brasil contemporâneo. Como
traduzir o capítulo 5 de Dom
Casmurro, “O agregado”? Nas
traduções italianas o termo vai
de “domestico” a “parassita” e
“adottato”. Depois de todos os
estudos históricos sobre a so-
ciedade do favor no Brasil, o
tradutor italiano não deveria
ter muita dificuldade em asso-
ciar este fenômeno ao “cliente-
lismo” de matriz italiana.

No caso de “Quincas Borba”,
publicado pela primeira vez em

1930 com o título de “Gioachin
Borba — l’uomo o il cane?”, a úl-
tima tradução datava de mais de
40 anos, sendo de difícil acesso
nas bibliotecas. No romance, tal-
vez aquele em que Machado
melhor consegue unir a pers-
pectiva psicossocial dos seus
personagens à sua dimensão lin-
guística, muitos são os exem-
plos que exigem competência
técnica e profundo conhecimen-
to das duas culturas em con-
fronto: assim foi para os “seus
crioulos de Minas” que Rubião
gostaria tanto de ter em casa, no
lugar do cozinheiro francês e do
copeiro espanhol, impostos pe-
lo amigo arrivista Palha.

Tradução é um teste no que
se refere à ironia

Estes “crioulos” em italiano
são um problema, porque o vo-
cábulo entra no âmbito das pa-
lavras tabu e do politicamente
correto. Dessa forma, “uomini di
colore”, ou “neri”, seria ridículo,
do mesmo modo que “creoli”, a
melhor escolha, se dão a dimen-
são da nacionalidade dos escra-
vos, não exprimem a carga pro-
blematicamente afetiva, mas
também histórica e brasileira-
mente afetiva que o termo pos-
sui no texto machadiano. A tra-
dução de Machado em italiano é
também um teste no que se re-
fere à ironia, à pontuação dos
diálogos e dos discursos indire-
tos livres, e revela a dimensão fí-
sica de uma língua alusiva, com
verbos como “pôr”, “ver”, “ou-
vir”, “tocar”, “apertar”, como ex-
pressos no capítulo 98, no sen-
sual diálogo entre Maria Benedi-
ta e D. Fernanda, até agora des-
percebido pela melhor crítica.

A tradução de Elena Tantillo
que agora se propõe nesta edi-
ção faz parte de um projeto
mais amplo de divulgação de
obras de escritores brasileiros
na Itália — tanto literatura como
história, economia e antropolo-
gia — a partir de uma formação
que inicia na graduação, para
depois chegar à pós-graduação,
no curso de Ciências da Tradu-
ção da Sapienza, Universidade
de Roma. Nesta edição, como
em outras já programadas, além
do prefácio em que se busca a
inserção de Machado no diálogo
cultural italiano, estou abrindo
espaço também para estudiosos
que falarão da obra específica,
como no caso do professor José
Luiz Jobim que assina comigo
os estudos desta edição. ■

SONIA N. SALOMÃO é crítica e
ensaísta, professora de Língua e
Literatura portuguesa e brasileira na
Sapienza, Universidade de Roma,
autora de “Machado de Assis: dal
‘Morro do Livramento’ alla Città
delle Lettere”

Divulgação

MEU CLÁSSICO
Lina de Albuquerque, jornalista e escritora

● TOLSTÓI: O centenário de morte de um dos gigantes da
literatura universal, o escritor russo Liev Tolstói, que
será completado em novembro deste ano, já começa a
ser lembrado pelas editoras brasileiras. Hoje, às 15h, na
Estação das Letras (Marquês de Abrantes 177), acontece
o lançamento de “Fábulas” (Companhia das Letrinhas),
reunindo histórias que ele escreveu para o público
infantil e que foram selecionadas, traduzidas e adaptadas
por Ana Sofia e Tatiana Mariz, com ilustrações de
CárcamO. Os três estarão na Estação das Letras lendo e
desenhando com as crianças.

■ ■ ■ ■ ■ ■

Lembranças de filha

Festa para a Travessa 1
● A mudança já está valendo desde o final do ano passado,
mas a festa para inaugurar o novo perfil da Travessa do Ou-
vidor, rebatizada de Travessa 1 — que tem como palavra-cha-
ve a bibliodiversidade, e investe nos long-sellers, aqueles clás-
sicos que nunca deixam as prateleiras — acontecerá segunda-
feira, das 11h30m às 20h. A programação reúne literatura (Be-
tina Kopp e Mano Melo apresentarão poemas e haverá bate-
papos com Carlos Monte e Nei Lopes) e música (com shows
dos grupos Flor na Lapela e Subindo a Ladeira).

● O ano mal começou e uma nova editora já faz sua estreia no
mercado brasileiro. A recém-criada Tinta Negra Bazar Edito-
rial manda para as prateleiras semana que vem seus cinco
primeiros títulos. Com o nome que se refere aos mercados
orientais, a empresa quer sinalizar seu compromisso com “in-
tercâmbios não apenas comerciais, mas, sobretudo, cultu-
rais”. A aposta é na construção de um catálogo consistente,
com ênfase nos chamados long-sellers, os livros que podem
não estourar de imediato mas cuja relevância lhes garante vi-
da longa. A primeira fornada da editora, criada pela jornalista
Michelle Strzoda, é formada pelos livros “Contos mais que mí-
nimos”, de Heloisa Seixas; “A vida literária no Brasil durante o
romantismo”, clássico esgotado de Ubiratan Machado; “O li-
vro da metaficção”, de Gustavo Bernardo; “Metendo o pé na
lama” relato do publicitário Cid Castro sobre os bastidores do
Rock in Rio de 1985; e “Lugar”, romance de estreia do mineiro
Reni Adriano, que recebeu o Prêmio Minas do ano passado.

NOVA EDITORA estreia com cinco livros e aposta em qualidade

Tinta Negra nas livrarias

■ ■ ■ ■ ■ ■

Machado de Assis e a Itália
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● A cara engraçada ao la-
do foi feita pela designer
Ana Luisa Escorel quan-
do ela era uma garotinha
de quase quatro anos.
Cuidadosamente datado
e guardado pela mãe, o
desenho é um dos 38 que
ilustrarão o livro “O pai, a
mãe e a filha”, a ser lan-
çado em março pela edi-
tora Ouro Sobre Azul, di-
rigida por Ana Luisa. A
obra reúne as memórias
da designer entre os 4 e 8
anos, revelando sua visão
de menina sobre o rico
universo intelectual que a cercava. Uma visão e um universo
que certamente despertarão o interesse dos leitores: o pai e
a mãe em questão são os críticos Antonio Candido e Gilda
de Mello e Souza (1919-2005).

■ ■ ■ ■ ■ ■


